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RESUMO

Complexos metálicos que possuem radical fenoxil em sua estrutura são relatados em muitas pesquisas recentes, devido ao seu envolvimento em uma série de sistemas bioinorgânicos e catalíticos. A coordenação de íons metálicos a ligantes sintéticos, que permitam a formação de radical fenoxil, tende a potencializar suas propriedades farmacológicas e/ou contribuir para um melhor entendimento das espécies metaloradicalares e dos mecanismos nos quais elas participam em várias enzimas. Com o intuito de contribuir para esta importante área da química realizou-se a síntese do ligante N,N’,N,N’-bis[(2hidroxi-3,5-di-terc-butilbenzil)(2-piridilmetil)]etilenodiamino (H2L) e, a partir do mesmo, sintetizou-se um complexo utilizando o íon metálico FeIII, sendo o composto posteriormente avaliado via técnicas espectroscópicas (infravermelho onde os espectros foram obtidos em um espectrofotômetro FTIR-2000, Perkin Elmer, na região de 4000 a 400 cm-1  no Laboratório de Bioinorgânica e Cristalografia – LABINC do Departamento de Química da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em colaboração com o Prof. Dr. Ademir Neves; e UVVis aos quais os espectros eletrônicos nas regiões do ultravioleta e visível (200 a 800 nm) foram obtidos em um espectrofotômetro Varian modelo Cary 50, no Centro de Desenvolvimento de Tecnologias Químicas (CDTEQ) da UEMS, unidade de Naviraí/MS); análise elementar de CHN onde a determinação dos percentuais de carbono, hidrogênio e nitrogênio foram realizadas na Central de Análises do Departamento de Química, da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em um analisador elementar de CHN Carlo Erba CHNS-O-E1110; e análise condutimétrica que foi realizada em um Condutivímetro Metrohm 912 Conductometer acoplado a uma célula condutimétrica modelo pt 1000/b, atrelado a um banho termostatizado da Marq Labor, Dut-10, no Centro de Desenvolvimento de Tecnologias Químicas (CDTEQ) da UEMS, Unidade de Naviraí/MS. A partir dos resultados obtidos via análises espectroscópicas, conclui-se que houve a formação do complexo metálico, sendo encontradas diferenças significativas entre o produto final e seu ligante “livre” (não coordenado). Com base na análise condutimétrica pode-se concluir que o complexo isolado apresenta-se como um cátion de carga +1, possuindo um contra-íon perclorato.
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